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O cometa peidão chegou!

Há um ano A Gréia anunciava a
chegada do Hale-Bopp, o famoso
cometa peidão. Conhecido assim pela
grande quantidade de gases que
libera, o Hale-Bopp já pode ser visto
nos céus brasileiros.

Qualquer um pode vê-lo. Mas
tem que ser na hora em que o sol se
põe, tem que olhar pra linha do
horizonte e o céu tem que estar
limpo... é muita frescura! Quem
quiser que fique atrás desse peidão.
Nós estamos cagando pra ele!

Vem aí o Micagando

Os carnavais fora de época
viraram uma mania no Nordeste. Cada
um deles tem o seu nome: em
Caruaru, por exemplo, tem o Micaru;
em Campina Grande tem o Micarande.
(Não perguntem o que tem em
Paudalho, que a gente não vai
responder!).

A Gréia não é uma cidade mas
também vai lançar um carnaval fora
de época: o Micagando. Vai rolar
muita música merda, como é comum
nesse tipo de festa. Quando chegar
mais perto, a gente avisa.

Tem bosta em todo canto!

Cuidado! Você pode estar bebendo cocô sem saber! Parado!
Fique como está! E não beba mais nada até terminar de ler
essa matéria!
O Brasil está mesmo uma latrina: tem bosta em tudo que é
canto. Na política, no futebol, na TV, na música...  Isso,
porém, não é novidade. Afinal, quem não sabe do aumento
merdel do salário mínimo, quem não conhece o Náutico,

quem nunca viu o programa do Gugu e quem não ouviu “Água Mineral” no
Carnaval? O que preocupa mesmo, no momento, é o seguinte: descobriram
que há mais bosta do que o permitido nas coisas que a gente bebe. Sim, por
incrível que pareça, no Brasil permite-se bosta nas bebidas. Mas só até um
certo limite, claro...

O grau de pureza de um líquido depende da quantidade de coliformes
fecais encontrada nele, ou seja; do tanto de bosta que ele contém. Testes
feitos recentemente em Pernambuco mostraram um extrapolamento do limite
legal de bosta em quase tudo que foi examinado: suco de laranja, água mineral
(não a música, mas a própria água vendida em copinhos), leite tipo C e até na
água de cocô - digo, coco - vendida em garrafinhas nas ruas.

Quem descobriu a cagadinha foram os técnicos do Serviço de Inspeção
Vegetal da Delegacia Federal de Agricultura em Pernambuco - SIV/DFA-PE (Se o
nome fosse pequeno não dava pra dar conta de tanta merda). Em pelo menos
30% das amostras analisadas, foram encontradas as bactérias Escherichia coli
e Klebsiela que - por fecal coincidência - provocam diarréia. Não é legal? quem
bebe merda ainda fica com mais vontade de cagar.

De onde vem tanta bosta, ninguém sabe dizer. E parece que isso não
tem muita importância: mesmo com a divulgação dos resultados nos principais
jornais de Recife, a população continua bebendo Amebittos e tudo o que é
refresco de bosta que se vende nas ruas. E eu nem me espanto com isso,
porque pra quem tem está acostumado a engolir certos políticos, alguns
programas de TV e essas músicas que tocam por aí, uma merdinha a mais ou a
menos não faz a mínima diferença.

Abu Zadim é editor-geral de A Gréia, vive com disenteria e ainda torce
por um time onde há coliformes fecais além do limite permitido pela lei e pelo
bom senso.

Chegou!

O melhor leite tipo C

Com 10% a mais de bosta!
Prove e comprove
Não é achocolatado.
Tem cocô mesmo!

Gagalo ainda pode mudar meio time para 98

O amistoso Brasil 4x0 México, em 30 de abril, teve dois fatos
interessantes: o primeiro foi a careca de Taffarel. Segundo ele, o cabelo
atrapalhava a visão, por isso mandou cortar: “Estava treinando um dia desses,
e tinha um cara aparando a grama do campo. Aproveitei e pedi pra ele passar
o aparador na minha cabeça. Não ficou legal? Além de ver melhor, ainda fiquei
a cara do Phil Collins!”.

O segundo foi a atuação de Dunga. Ele mostrou que é mesmo o bom, e
que não pode ficar de fora da próxima Copa. Pintou, bordou e ainda ia fazendo
um golaço. Gagalo, o tetra, está ainda mais otimista e já pensa no penta em 98.
Só que com mais cinco mudanças no time: “Se Dunga sozinho jogou essa
barbaridade, imagine com o resto! Agora eu vou chamar Soneca, Atchim,
Dengoso, Feliz e - obviamente - o Mestre. Como Zangado é muito enjoado, vai
ficar de fora. De baixinho e abusado já basta Romário”.

Disenteria? INTEIROFIOFÓRMIO. Tomou, tapou!

BOSTOSOBOSTOSOBOSTOSOBOSTOSO

QUESTÃO INTRIGREANTE

O que tem mais buracos? A superfície
da lua, a defesa do Náutico ou as ruas
do Recife? Escreva pra gente...



A GRÉIA  é uma publicação greante, peiticante e cavilosa, cujo responsável chama-se Felipe Holder. Colaboraram nesta edição:
Sheyla Durão (com o nome Bostoso), Paulo Chacon (com o nome intrigreante) e um conhecido médico pernambucano ligado à UFPE

Glossário Rolla - sobrenome do Oswaldo - o Foguinho - grande (enorme)
figura do futebol gaúcho; rola - no Nordeste é pênis, pinto; Fun-Náutico - novo
neologismo criado pela Gréia, que significa time engraçado.

Inter e Grêmio brigam por uma Rolla Cinema

Os Amores de Picasso
(Scatman’s Lovers)
Pintor faz misérias com seu

pincel, mostrando que não é brocha.
O filme expõe o lado cruel do
artista, cujas ex-esposas acabam
loucas ou assadas.

Pinceladas explícitas.

Evita (Perón No Mucho)
Esse fantástico musical conta a

história de como a Argentina tentou
evitar as derrotas nas últimas copas.
E de como dançou direitinho...

Com Maradonna dando show de
bola no papel-título, e Banderas no
papel de besta.

Sexo, crack, política e futebol.

A Sombra e a Escuridão
Gente de todo o mundo vem

ao Brasil pra descobrir que leão é
esse que só come os trabalhadores.
Constantemente enganado pelos
peixões - que sempre escapam de
suas garras - esse leão é muito
otário ou muito espertinho...

Cine IRPF, com 20% de
desconto-padrão.

Salvador,
o Martírio de um Povo

História de um povo sofrido,
que se vê obrigado a aturar
quinhentas mil execuções diárias de
“O Amor de Julieta e Romeu”, num
flagrante desrespeito aos direitos
humanos e ao mestre Caymmi, que
por conta disso foi morar no interior
de Minas.

Cenas de tortura. Cine Axé.

Máquina Mortífera 4
O papel que Mel Gibson

recusou 53 milhões de dólares pra
fazer, o Náutico faz de graça:
matando a sua torcida de raiva e
vergonha, está nas telas (e nos
gramados) a máquina mortífera 4.

Cine Aflitos. Entre com o seu
Excel Fun, que está quase
patrocinando esse time-piada.

Cortaram o seu
pinto? Ele ficou
penduradão? Não
se apavore: ligue
logo para o

Disque-Peia
900-111111

(Apenas R$ 1.250,00 por cm)
O Disque-Peia é um serviço

inédito de socorro peniano. Você
liga e logo nós mandamos um
motoqueiro equipado com um
saco plástico e uma bolsa de gelo.
Ele levará o pedaço arrancado da
sua peia para o hospital de sua
escolha, permitindo que ela possa
ser reimplantada com sucesso. E
você só paga se tudo der certo!
Não colou, não pagou!

Agora você já pode ser
sacana e não ter medo de dormir
nuzão. Disque-peia: Cortou,
chamou, colou !

Calma!... A Gréia nunca foi de publicar baixarias, e não ia ser diferente
agora. Acontece que o campeonato gaúcho de futebol tem um nome muito
curioso: Copa Oswaldo Rolla.

Se fosse no Nordeste, a disputa dessa copa criaria um sério problema:
nenhum time ia querer ser campeão. Em primeiro lugar, porque nenhum atleta
ia querer levantar o troféu (a não ser que fosse o próprio, em desabafo contra
a torcida do adversário). Beijar, então... nem pensar! Quem é doido? Depois, ia
ser muito indelicado perguntar a um torcedor do time campeão: “O que foi que
o seu time ganhou?” O pobre coitado ia ter que responder, todo sem jeito,  com
um baita sorriso amarelo: “Rolla”...

Uma coisa é certa: se o Náutico disputasse o gauchão, certamente seria
o campeão. Por quê? Você ainda pergunta?... Costume, oras!

Seu celular só dá ocupado?
Ninguém consegue ligar pra você?

Adivinha...

A Telpe
está na linha!
(Atrapalhando a sua vida)

Sai da linha, bexiga-lixa!

FHC cria novo
neologismo

Por incrível que pareça, essa
manchete não foi feita por nós, e sim
pelo JC de Pernambuco. Lá no Aurélio,
neologismo significa nova expressão.
Então - segundo o JC - o imperador
Fernando II criou uma nova nova
expressão.

A propósito: a expressão em
questão é “inempregável”. Que seria
algo assim como o uso da palavra
“novo” nesta manchete.

Agora que a economia está estabilizada e que vivemos num paraíso, o
salário mínimo deveria ter aumentos sempre acima dos níveis de inflação. Isso
pra poder chegar a um valor razoável, como manda a Constituição, aquela
velha desmoralizada. Em vez disso, o governo deu oito reais de aumento e
manteve a gozação com trabalhadores e pensionistas. O que já era uma bosta,
apenas ficou um bolote maior.

Os aposentados, indignados com mais essa palhaçada, reclamavam: “O
que a gente devia esperar desse governo era um mínimo de vergonha!”, disse
um. “Por que eles não pegam esses oito reais e enfiam no cu?” (sic), gritou
outro. “Mas não no meu, que já não tenho pregas”, advertiu.

N.R.: A Gréia não está com soluço; sic significa mais ou menos
declaração textual. Não censuramos a palavra cu, porque ela não representa
absolutamente nada diante dessa putaria toda.

Por que não enfia?


